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1. INTRODUÇÃO 

 
De todos os recursos naturais essenciais à vida, a água é o recurso que mais se 

destaca visto que sua disponibilidade é indispensável a todos os seres vivos, tanto em 
relação a sua qualidade quanto a sua quantidade. A qualidade da água está vinculada 
a sua forma de uso e o monitoramento das características físicas, químicas e 
biológicas deve ser realizado constantemente com o intuito de evitar degradações ao 
corpo d’água e à saúde dos seres humanos (SARDINHA et al., 2008). 

A Resolução CONAMA nº 357 de 17 de março de 2005 destaca o monitoramento 
como uma averiguação, contínua ou periódica dos parâmetros de qualidade e 
quantidade de água, empregada para fiscalização da qualidade do corpo hídrico. 
Dessa maneira, o monitoramento ambiental possibilita o conhecimento das 
propriedades das águas no decorrer do tempo e lugar, tornando possível a realização 
de estudos mais aprofundados acerca das condições de um corpo d’água afim de 
estabelecer medidas que minimizem os impactos causados pelas atividades humanas 
(BRASIL, 2005). 

A clorofila a é um dos parâmetros expressos na referida legislação e compõe 
elemento importante para estratégias de monitoramento ambiental de corpos hídricos. 
Trata-se de um pigmento de coloração verde que pode ser encontrado em bactérias, 
plantas e algas e é responsável pelo processo fotossintético. Dessa forma, é capaz 
de captar a luz solar e assegurar que os organismos específicos consigam sintetizar 
o próprio alimento através da fotossíntese (LANFER-MARQUEZ, 2003). 

A Clorofila a é um dos quatro grupos existentes de clorofila e se classifica como 
o mais numeroso grupo. Segundo a CETESB (2014), é detectada em todos os grupos 
de algas e cianobactérias, empregada como evidência do crescimento excessivo de 
algas e cianobactérias devido ao enriquecimento por nutrientes, como nitrogênio e 
fósforo, que acarreta o fenômeno denominado eutrofização. Ao serem encontrados 
na água, colaboram para o aumento da produção orgânica e consequente redução da 
penetração de luz, que não consegue atingir as partes mais profundas do corpo 
hídrico. Logo, se observa a diminuição da quantidade de oxigênio dissolvido da água, 
proveniente da fotossíntese, impossibilitada de ser executada. Muitas situações, 
decorrentes dessa situação, são observadas nos corpos hídricos, como por uma 
elevada mortandade da biota aquática (ESTEVES, 1998).  

De acordo com STEINKE et al. (2012), a bacia hidrográfica do Rio Jaguarão está 
localizada na região transfronteiriça entre Brasil e Uruguai e é uma sub-bacia da Bacia 
Hidrográfica Mirim-São Gonçalo e compreende uma área total de 7.408 km² em que 
74% estão em território brasileiro e 26% no uruguaio. Seus atributos geomorfológicos 
associados as variações climáticas, pedológicas e disponibilidade de água beneficiam 
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as atividades da pecuária de corte e o desenvolvimento da agricultura, em especial 
do arroz irrigado por inundação. 

Considerando a importância da determinação da clorofila a na avaliação do grau 
de eutrofização de um ambiente aquático, o presente trabalho tem como objetivo 
avaliar a concentração de clorofila a em amostras de água coletadas no Rio Jaguarão 
no período de 2018 e 2019 ao comparar os resultados obtidos com os limites definidos 
pela Resolução do CONAMA 357 de 2005. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram realizadas 16 amostragens de água em um ponto de monitoramento no 
Rio Jaguarão (Figura 1), durante o período de maio de 2018 a outubro de 2019, parate 
do programa de monitoramento da Agência da Lagoa Mirim-ALM. A análise das 
amostras ocorreu no Laboratório de Águas e Efluentes da Agência da Lagoa Mirim 
(UFPEL), através do método espectrofotométrico de Richards e Thompson (1952) que 
foi alterado por Creitz e Richards (1955), para determinar os pigmentos do fitoplâncton 
(CETESB, 2014). De acordo com MARINO (2017), durante a coleta das amostras e 
em todo o processo analítico se fez necessário manter as amostras em abrigo da luz. 

 

Figura 1: Ponto de monitoramento do Rio Jaguarão. 

 
Fonte: Autores 

 

Após realizada a coleta, as amostras foram filtradas através de sistema de 
filtração contendo uma membrana filtrante. Segundo CHERYAN (1998) as 
membranas desempenham a função de selecionar quais elementos permearão e 
quais ficarão retidos. A segunda etapa analítica compreende a maceração das 
membranas com material nelas retido e extração do pigmento de interesse com 
acetona 90%. Após a extração, o conteúdo é centrifugado para posterior leitura em 
espectrofotômetro, nos comprimentos de onda de 664, 665 e 750 nm.  



 

 

 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir da análise dos dados expressos no gráfico apresentado na Figura 2 

pode-se perceber que todas as análises realizadas nas amostras coletadas nos anos 
de 2018 e 2019 dispostas no Rio Jaguarão apresentaram resultados de clorofila a em 
conformidade com o estabelecido pela Resolução CONAMA n° 357 de 17 de março 
de 2005. Segundo essa legislação, para o Rio Jaguarão, que é classificado como água 
doce de Classe 2, o parâmetro Clorofila a não deve exceder o valor de 30 µg/L. 

 
Figura 2: Resultado das análises de Clorofila a no rio Jaguarão nos anos de 

2018 e 2019 

 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A análise do parâmetro Clorofila a do Rio Jaguarão é fundamental para a 
construção de diagnósticos ambientais e medidas mitigadoras que visem equilíbrio e 
sustentabilidade ambiental. Por isso, o ininterrupto monitoramento desse parâmetro é 
essencial para a preservação desses mananciais e necessário para a construção de 
um plano de usos adequado aos interesses sociais, ambientais e econômicos. 

Durante o referido período de monitoramento, o parâmetro Clorofila a no Rio 
Jaguarão se enquadrou dentro do padrão estabelecido pela legislação vigente, 
entretanto estudos mais específicos acerca do tema, como o Índice de Estado Trófico 
(IET) que indica o grau de trofia de um recurso aquático, podem refletir melhores 
resultados e, por isso propostos para análises futuras. 
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